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Resumo

O presente estudo descritivo teve como 
objetivo investigar a associação entre as 
situações de violência na família, na escola 
e na comunidade vividas e presenciadas 
por crianças e adolescentes do município 
de São Gonçalo (RJ). Foram aplicados ques-
tionários às mães/responsáveis para aferir a 
violência na família e na escola, e às crianças 
para verificar sua percepção sobre a violên-
cia comunitária. Empregaram-se a análise 
de correspondência múltipla e a análise de 
aglomerados, duas técnicas exploratórias 
descritivas. Foram analisados dados de 280 
escolares. Verificou-se que 43,9% das mães 
informaram que seus filhos sofrem violência 
física severa em suas casas. Quanto à per-
cepção das crianças/adolescentes sobre a 
violência comunitária, 93,2% afirmaram já 
ter vivido ou presenciado esses eventos em 
suas comunidades. Para ambos os sexos 
verificou-se a formação de um aglomerado 
com as categorias presença de violência 
entre irmãos, presença de violência física 
severa e de agressão verbal dos pais contra 
a criança/adolescente. Para as meninas, a 
presença de violência na escola formou um 
aglomerado com a categoria mais elevada 
de violência na comunidade. Conclui-se 
salientando que as políticas públicas de 
enfrentamento à violência devem ampliar 
seu foco de atuação para as variadas for-
mas de violência que afligem as crianças/
adolescentes. 

Palavras-chave: Criança. Adolescente. 
Violência. Violência doméstica. Escalas. 
Análise por conglomerados.
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Abstract

This descriptive study aimed to investigate 
the association between violence in the 
family, school and community experienced 
by school children/adolescents of the city 
of São Gonçalo (RJ), Brazil. Questionnaires 
were administered to the mothers/guar-
dians to assess violence in the family and 
school and to children to check their per-
ceptions of community violence. Multiple 
correspondence analysis and cluster analy-
sis, two exploratory descriptive techniques, 
were employed. Data from 280 schoolchil-
dren were analyzed. A total of 43.9% of 
mothers reported that their children had 
been physically abused in their homes. With 
regard to children’s/adolescents’ perception 
of community violence, 93.2% said they had 
experienced or witnessed these events in 
their communities. For both sexes there was 
the formation of a cluster of categories with 
the presence of violence among siblings, 
presence of severe physical assault and ver-
bal assault committed by parents. Among 
girls, the presence of violence in the school 
formed a cluster with the highest category 
of violence in the community. In conclusion, 
it should be emphasized that public poli-
cies aimed at dealing with violence should 
expand their scope to the various forms of 
violence affecting children.

Keywords: Child. Adolescent. Violence. 
Domestic violence. Scales. Cluster analysis.

Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estima que a cada ano, em todo o mundo, 40 
milhões de crianças/adolescentes abaixo de 
15 anos sofram abuso e negligência1. Estudo 
recente sobre os homicídios cometidos no 
mundo indica que em 2008, na faixa dos 
0-14 anos, as taxas oscilaram entre 1-2 
crianças de ambos os sexos para cada 100 
mil habitantes; na faixa dos 15-29 anos as 
taxas de homicídios foram muito desiguais 
entre os sexos: 21,2 por 100.000 habitantes 
entre homens e de 3-4/100.000 entre mulhe-
res2. Dados do Centers for Desease Control 
and Prevention (CDC) dos Estados Unidos 
mostram que no ano de 2009 os homicídios 
representaram a quarta causa de morte mais 
frequente entre as crianças/adolescentes 
americanas na faixa de 10 a 14 anos3. 

Estes dados indicam que a violência cir-
cunda de forma desigual a vida de crianças 
e adolescentes. Destaca-se a violência co-
munitária, uma forma comum de violação 
dos direitos da criança, que se caracteriza 
pelo fato de ela ser praticada entre indiví-
duos sem laços de parentesco, conhecidos 
ou desconhecidos. É exercida por pessoas 
em atos de violência, como, por exemplo, a 
violência física e sexual, e pode ser cometida 
em instituições públicas ou privadas, tais 
como escolas e serviços de saúde, em co-
munidades e condomínios, dentre outros4.

Estudos têm alertado para a elevada 
exposição de crianças e adolescentes à 
violência comunitária, como vítimas e 
testemunhas de episódios como: tiroteios, 
agressões físicas e verbais, observação de 
pessoas mortas ou feridas nas ruas. As altas 
prevalências desses episódios entre crianças 
e adolescentes tornam-se ainda mais pre-
ocupantes quando associadas a uma série 
de consequências negativas para o seu de-
senvolvimento5,6. Estudo aponta que entre 
30% e 70% das crianças em várias cidades 
e países convivem com eventos ameaça-
dores e perigosos no local em que vivem7. 
Estudo com amostra representativa dos 
adolescentes escolares de São Gonçalo, RJ, 
realizado em 2005, indica que metade deles 
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já viu alguém ser ferido gravemente; um em 
cada três já enfrentou situação de perigo e 
insegurança na vizinhança e 12,7% tiveram 
suas casas arrombadas ou roubadas8.

A violência comunitária está mais pre-
sente nas localidades de menor poder aqui-
sitivo, onde faltam recursos institucionais 
protetores da saúde, educação, habitação 
e segurança públicas9. Crianças e todos os 
familiares estão em situação de risco e cer-
ceados do direito de ir e vir a qualquer hora 
do dia ou da noite, em função dos roubos, 
assaltos, furtos, assassinatos ou do tráfico 
de drogas. Além dos efeitos concretos da 
convivência em áreas de elevado risco, o 
medo originado pelo descontrole e pela 
insegurança assume lugar de destaque na 
sociedade, sendo tão limitador quanto os 
reais eventos ocorridos.

Crianças expostas à violência na comu-
nidade têm muitas vezes o acesso à escola 
restringido. Sofrem pela ameaça, exposição 
e testemunho de situações que as deixam 
vulneráveis emocionalmente e, mais ain-
da, aprendem que situações de violência 
fazem parte de sua vida, banalizando-as e 
podendo repeti-las em suas relações atuais 
e futuras. Nesse contexto de exclusão e 
sendo alvo de ações violentas, a saúde fica 
comprometida física e mentalmente10.

A violência comunitária também atinge a 
criança dentro do espaço escolar11,12. Estudos 
no Brasil vêm mostrando que as raízes da 
violência na escola encontram-se na vio-
lência no bairro, na família e em condições 
estruturais como a pobreza e a privação13-16. 
Estudo realizado através de pesquisa por 
amostragem em domicílios na cidade do Rio 
de Janeiro (914 adolescentes) revelou que 
cerca de metade dos jovens mencionou epi-
sódios de violência em suas escolas17. Dados 
de um estudo em dez escolas de grandes 
cidades norte-americanas mostram que a 
vitimização de jovens na escola é frequente: 
30% dos homens e 16% das mulheres relata-
ram já ter sofrido algum furto na escola ou 
nas proximidades, e dois terços dos entre-
vistados já presenciaram agressões verbais 
e físicas no ambiente escolar18.

Abramovay, em pesquisa com 46.979 

estudantes em 13 capitais brasileiras, en-
controu que quase a metade deles referiu 
a violência na escola como um fator que 
os impede de se concentrar nos estudos. 
Duas outras consequências mencionadas 
são o sentimento de nervosismo e revolta e 
a perda da vontade de ir à escola19. 

A violência familiar é outra relevante 
forma de agressão contra a criança que 
ocorre nas relações hierárquicas e inter-
geracionais presentes na família4. Atinge 
mais as crianças do que os adolescentes, 
em função de sua maior fragilidade física e 
emocional. Consiste em formas agressivas 
da família se relacionar, por meio do uso da 
violência como solução de conflito e como 
estratégia de educação. Inclui, ainda, a falta 
de cuidados básicos com os filhos4. A práxis 
exercida na educação familiar e escolar 
baseia-se, há gerações, no uso e muitas 
vezes no abuso, desde a primeira infância, 
de atitudes emocionais negativas e da força 
física. Estudo realizado pela UNICEF mostra 
que esta forma de violência está presente 
em todas as culturas, classes, níveis de es-
colaridade, faixas de renda e origens étnicas, 
sendo muitas vezes um fenômeno aprovado 
socialmente e com frequência legal e auto-
rizado pelo Estado20.

Os problemas decorrentes da exposição 
de crianças à violência familiar não se limi-
tam à sua saúde física, tendo consequências 
também para seu desenvolvimento psicoló-
gico, relações sociais e desempenho acadê-
mico21-25. O impacto vai além dos problemas 
comportamentais e emocionais, afetando a 
forma como a criança se vê e a forma como 
ela vê o mundo, suas ideias sobre o sentido da 
vida, suas expectativas em relação ao futuro 
e seu desenvolvimento moral. Mais ainda, 
o impacto vai além do período em que a 
criança sofreu ou testemunhou a violência, 
com consequências que muitas vezes só irão 
surgir na adolescência ou na idade adulta26. 

Análise de estudos brasileiros realiza-
da por Reichenheim et al.27 mostra que o 
número de casos de violência psicológica 
e física contra crianças e adolescentes é 
notoriamente elevado no país. Apesar de 
ser mais baixa que em alguns países, como 
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Índia (36%), Egito (26%) e Filipinas (37%), a 
prevalência é bem mais elevada do que em 
outros países do continente, como o Chile 
(4%) e os EUA (4,9%)4, 28,29.

Pesquisa realizada pelo Ministério da 
Saúde em serviços sentinelas de urgência 
e emergência em 38 municípios do país 
(24 Estados e Distrito Federal) no ano de 
2007 mostrou que dos 5.756 atendimentos 
decorrentes de violências que chegaram 
aos serviços sentinelas de urgência e emer-
gência, 5% ocorreram entre crianças até 9 
anos e 20,2% em adolescentes (10-19 anos). 
Em relação às notificações de violência 
doméstica, sexual e/ou outras violências 
que compõem o sistema de vigilância do 
Ministério da Saúde (dados referentes a 
27 municípios, localizados em 20 Estados 
brasileiros), tem-se que dos 9.038 casos 
de violência registrados em 2007, 21,4% 
do total ocorreram entre crianças e 26,2% 
entre adolescentes. Esses dados indicam a 
relevância da violência nessas faixas etárias 
que chega aos serviços de saúde no país30.

Ressalta-se que a exposição da criança a 
determinada forma de violência não ocorre, 
frequentemente, de forma pura; os estudos 
mostram altas taxas de ocorrência conjunta 
de violência comunitária e na família31,32. A 
ocorrência concomitante de mais de uma 
forma de violência pode acarretar danos sé-
rios para a criança33,34. Com esta preocupa-
ção em mente, propõe-se no presente artigo, 
investigar a associação entre as situações 
de violência vividas e presenciadas pelas 
crianças e adolescentes do sexo masculino 
e feminino em sua família, escola e comu-
nidade. Em geral, nos trabalhos sobre o 
tema da violência, é habitual a investigação 
isolada de cada forma de violência. Assim, 
pretende-se explorar as inter-relações entre 
as formas de violência que podem acometer 
o crescimento e desenvolvimento infantil.

Métodos 

Desenho do estudo, população e amostra

Os resultados apresentados neste artigo 
são oriundos da terceira fase de um estudo 

longitudinal realizado em 2008 com 434 
crianças/adolescentes. Este estudo iniciou-
-se em 2005, incluindo 500 crianças entre 6 e 
13 anos de idade, então matriculadas na 1a. 
série do ensino fundamental. Na elaboração 
do plano amostral foi empregado o cadastro 
de escolas, turmas e o número médio de alu-
nos por turma, fornecido pela Secretaria de 
Educação do Município de São Gonçalo, re-
ferente ao ano de 2005. Realizou-se o sorteio 
aleatório de escolas e alunos participantes 
da pesquisa, sendo que o desenho amostral 
empregado foi o de Conglomerado Simples 
com três estágios de seleção (escolas, tur-
mas de 1ª série e alunos). Dimensionou-se 
a amostra de modo a obter o maior número 
possível de alunos amostrados, utilizando-
-se proporção de 50%, nível de confiança de 
98,02% e erro relativo de 5%. 

Os dados transversais analisados no ar-
tigo referem-se a 280 crianças/adolescentes 
que possuíam informações completas para 
todas as variáveis estudadas. 

Coleta de dados

No ano de 2008 foram realizadas en-
trevistas com as mães e com as crianças. 
Dentre os dados que se originaram do 
instrumento respondido pelas mães/respon-
sáveis da criança estão: 
·	 Sexo e idade; 
·	 Violência perpetrada pelo pai e/ou mãe 

contra a criança: utilizou-se a Escala Tá-
tica de Conflitos (CTS), desenvolvida por 
Straus35 e validada para o Brasil por Has-
selmann & Reichenheim36. Corresponde 
a ações que um membro da família pode 
realizar quando em conflito com outro. 
Duas táticas de conflito foram avaliadas: 
agressão verbal sobre a criança (xingar 
ou insultar, ficar emburrado, chorar, 
fazer coisas para irritar, destruir, bater 
ou chutar objetos) e violência física 
severa contra a criança (chutar, morder 
ou dar murros, tentar bater com objetos, 
espancar, ameaçar ou usar arma ou 
faca). Um item positivo em cada uma 
das subescalas é considerado um caso.

·	 Violência entre irmãos: avaliada por dois 
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itens: avalia humilhações entre irmãos 
e brigas a ponto de se machucarem. A 
presença de um item positivo configura 
a presença de violência física e/ou psi-
cológica entre irmãos. 

·	 Violência vivenciada pela criança na 
escola no último ano: avaliada através de 
escala utilizada pela ONU em pesquisas 
sobre violações auto-assumidas (Self 
Reported Offenses). São oito perguntas 
dicotômicas sobre ter sido humilhado, 
ameaçado, agredido fortemente a ponto 
de necessitar de cuidados médicos, ter 
tido objetos danificados proposital-
mente, ter convivido com pessoas que 
carregam armas brancas ou de fogo, e 
ter sido vítima de roubo ou furto37. Um 
item positivo caracteriza a criança como 
vítima. 
Do questionário aplicado às crianças 

foi utilizada a informação sobre a cor da 
pele (autoclassificação) e analisada a escala 
“Coisas que Vi e Ouvi” – CVO38, em que a 
própria criança avalia sua convivência com 
a violência em casa, na escola, na comuni-
dade e em outros lugares por ela frequen-
tados ao longo da sua vida (“Things I have 
seen and heard”). Inclui eventos como: ver 
alguém ser preso, espancado, esfaqueado, 
baleado; ver roubos e arrombamentos; 
ouvir tiros; ver tráfico de drogas e gangues/
bandidos no lugar em que mora. Para a 
construção do escore empregado no artigo 
foram utilizadas doze questões que se re-
ferem à violência na comunidade, tal qual 
foi proposto por Malik7. O escore final da 
violência comunitária foi obtido por meio 
da soma das frequências e categorizado da 
seguinte forma: (1) 0 eventos ocorridos; 
(2) 1-10; e (3) ≥ 11 eventos. A escala de 
violência comunitária evidenciou alpha de 
Crohnbach = 0,775 (IC 95%: 0,730-0,830).

Adicionalmente, foram utilizadas na 
análise as taxas de homicídios segundo os 
bairros onde moravam as crianças no muni-
cípio de São Gonçalo, visando a apresentar 
de forma concreta uma das mais eviden-
tes formas de violência a que as crianças 
estão submetidas no local em que vivem. 
Foram avaliados os registros de ocorrências 

policiais (RO) a partir dos microdados con-
cedidos pelo Instituto de Segurança Pública 
(ISP) do Rio de Janeiro para o período de 
julho de 2007 a junho de 2008. A popula-
ção de SG por bairros foi obtida através da 
Secretaria de Fazenda do município para 
1996, utilizando-se estimativas da popula-
ção por bairros para o ano de 2008, já que 
o IBGE não possui dados censitários por 
bairros do município no censo de 2000. As 
taxas de homicídios foram calculadas e ca-
tegorizadas em: (1) < 30/100.000 habitantes; 
(2) 30-50/100.000 habitantes; e (3) acima de 
50/100.000 habitantes.

Análise dos dados

A análise dos dados foi realizada no 
software SPSS versão 15.0. O primeiro 
momento da análise dos dados envolveu a 
construção da distribuição de frequências 
das variáveis estudadas e o cálculo de me-
didas de resumo. A seguir foi empregada 
a análise de correspondência múltipla 
(ACM) para ambos os sexos, com o intuito 
de verificar as associações entre as várias 
formas de violência estudadas (na família, 
na comunidade e na escola). A ACM consiste 
em uma técnica de análise exploratória de 
dados multivariados que permite a visua-
lização das relações mais importantes de 
um grande conjunto de variáveis sem uma 
estrutura definida a priori. Os resultados 
desta análise são apresentados por meio 
de gráficos onde todas as categorias das 
variáveis envolvidas são apresentadas em 
conjunto, permitindo assim visualizar mais 
facilmente as relações entre elas. Cada 
categoria é representada por um ponto no 
gráfico. A distância entre os pontos permite 
visualizar as relações existentes. A medida 
de inércia é usada para definir a proporção 
explicada por cada eixo/dimensão (quanto 
maior, melhor é a representação dos pon-
tos no espaço). Na realização da análise de 
correspondência múltipla foi empregado 
o pacote ca do software R 2.10.1 (www.r-
-project.org). Por ser a ACM uma técnica 
descritiva e de interpretação subjetiva, a 
seguir realizou-se a análise de aglomerados, 
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através do pacote stats do software R 2.10.1 
(www.r-project.org). Esta técnica foi em-
pregada com a finalidade de confirmar os 
agrupamentos encontrados pela análise de 
correspondência. Na realização da análise 
de aglomerados empregou-se o método de 
aglomeração denominado average, sendo 
os resultados apresentados em gráficos 
chamados dendogramas. As técnicas em-
pregadas são descritivas e não inferenciais. 
Utilizou-se o teste qui-quadrado com a 
finalidade de comparar proporções, sendo 
empregado p < 0,05.

A presente pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 
Nacional de Saúde Pública/FIOCRUZ 
(Parecer no. 24/07), tendo os diretores das 
escolas e os pais/responsáveis assinado o 
termo de consentimento livre e esclarecido. 

Resultados

A amostra estudada compreendeu da-
dos de 280 crianças/adolescentes, sendo 
142 (50,7%) meninos e 138 (49,3%) meninas. 
Em relação à cor da pele, observou-se que 
48,2% eram pardas, 24,3% eram negras e 
27,5%, brancas. A idade variou de 9 a 15 anos 
(média =11,1; DP = 0,9).

Na Tabela 1 estão apresentadas as 
distribuições de frequências das variáveis 
referentes à violência. Grande parte das 
mães informou que as agressões verbais 
eram frequentes em seu cotidiano com a 
criança/adolescente (80%); quanto à vio-
lência física severa cometida por parte de 
um dos responsáveis, 43,9% das mães assim 
informam. O percentual de crianças/ado-
lescentes que relatou já ter vivido ou presen-
ciado a violência na comunidade foi muito 
grande (93,2%). Observou-se ainda que a 
maior parte dos bairros do município de 
São Gonçalo possuía taxas elevadas de ho-
micídios (acima de 50/100.000 habitantes).

Ainda observando-se a Tabela 1, cons-
tata-se quadro similar para as variáveis es-
tudadas segundo o sexo (nenhuma variável 
mostrou significância estatística)

Com relação à análise de correspondên-
cia múltipla empregando as várias formas 

de violência (família, escola e comunidade) 
contra a criança, obtiveram-se três dimen-
sões que foram capazes de explicar 73,2% 
da variação para os dados referentes aos 
meninos e 75,9% para os dados das meni-
nas. Nos Gráficos 1 e 2 são mostrados os 
resultados das análises de correspondência 
e de aglomerados, respectivamente para o 
sexo masculino e feminino. 

Observa-se no Gráfico 1 a formação 
de um grupo na área central relativo aos 
meninos que sofreram agressão verbal e 
violência física severa do pai e/ou da mãe e 
violência física e/ou psicológica por parte 
dos irmãos. Ainda na parte central, formou 
outro aglomerado caracterizado pela ausên-
cia de violência física severa, de violência 
física e/ou psicológica entre irmãos e na 
escola; também se agregou a este grupo as 
crianças que vivenciaram menos eventos 
(1-10) de violência comunitária. 

Vale ressaltar que o grupo que relatou 
maior frequência de eventos adversos na 
comunidade (≥ 11) não se encontra próximo 
de nenhuma outra categoria de violência 
avaliada. Deve-se lembrar que esta é a 
única variável de violência que mostra a 
percepção da criança; todas as demais são 
oriundas da visão do responsável, em geral 
da mãe. 

No Gráfico 2 (feminino) pode-se ob-
servar a proximidade entre a presença de 
violência física severa e agressão verbal 
dos pais e de violência física e/ou psicoló-
gica entre irmãos. As categorias referentes 
à ausência de agressão verbal e violência 
física severa por parte da mãe e/ou do pai 
parecem formar um grupo. 

Ser vítima de violência na escola e vi-
venciar mais eventos (≥ 11) de violência na 
comunidade formaram um aglomerado, 
de forma distinta daquele observado entre 
meninos.

No Gráfico 3 procurou-se investigar a vi-
são da criança sobre a violência comunitária 
(aferida pela CVO) e as taxas de homicídio 
do bairro em que vive. Encontrou-se relação 
entre as categorias (Gráfico 3a e b): aquelas 
crianças que viviam em áreas com taxas de 
homicídio mais altas conviviam com 1-10 
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eventos violentos no local em que vivem; 
as que viviam em locais com taxas inter-
mediárias revelaram ter vivido 11 ou mais 
eventos violentos. Os meninos que nunca 
passaram por eventos violentos em sua 
comunidade formaram um grupo à parte; 
dentre as meninas na mesma situação, 
também foram referidas as menores taxas 
de homícidios em seus bairros. A análise de 
correspondência entre os meninos mostrou 
inércia de 99,6%. Tal fato se repetiu para as 
meninas; a inércia, no entanto, foi um pouco 
mais baixa (77,8%). 

Discussão

A primeira constatação a ser feita refere-
-se ao elevado percentual de crianças que 
convivem com violência na família, seja ela 

física ou psicológica; também a violência 
na comunidade é flagrante. A escola é o 
único local em que a violência se mostra de 
forma menos intensa (presente, todavia, em 
23,6% dos entrevistados). As elevadas taxas 
de homicídios registradas na Polícia Civil 
refletem de maneira explícita a violência 
social e criminal existente no município.

Não foram encontradas diferenças subs-
tanciais entre meninos e meninas no que se 
refere à vivência das formas de violência in-
vestigadas neste artigo. No entanto, estudos 
mostram que, na adolescência, a exposição 
dos meninos à violência comunitária se faz 
mais impactante31,39.

Constata-se ainda que entre crianças de 
ambos os sexos há tendência de a violência 
na família abranger todos os seus integran-
tes: a vitimização por agressão verbal e 

Tabela 1 - Violência familiar e comunitária das crianças/adolescentes estudados, segundo sexo. Rede Municipal de 
Ensino, São Gonçalo, 2008. 
Table 1 - Family and community violence of children/adolescents studied, according to sex. Municipal School Network, city of 
São Gonçalo, RJ, Brazil, 2008.

Característica
Masculino Feminino Total

N % N % N %

Agressão verbal da mãe e/ou pai (relato da mãe)

Presença 117 82,4 107 77,5 224 80,0

Ausência 25 17,6 31 22,5 56 20,0

Violência física severa da mãe e/ou pai (relato da mãe)

Presença 68 47,9 55 39,9 123 43,9

Ausência 74 52,1 83 60,1 157 56,1

Violência entre irmãos (relato da mãe) 

Presença 74 52,1 74 53,6 148 52,9

Ausência 68 47,9 64 46,4 132 47,1

Violência na escola (relato da mãe) 

Presença 33 23,2 33 23,9 66 23,6

Ausência 109 76,8 105 76,1 214 76,4

Violência na comunidade – CVO (relato da criança)

Nunca 8 5,6 11 8,0 19 6,8

1 – 10 95 66,9 83 60,1 178 63,6

≥ 11 39 27,5 44 31,9 83 29,6

Taxa de homicídios segundo bairro de moradia (100.000 hab.)

< 30 33 23,2 29 21,0 62 22,1

30 – 50 21 14,8 25 18,1 46 16,4

≥ 50 88 62,0 84 60,9 172 61,4
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violência física severa praticada pelos pais 
ocorre em conjunto com a violência física ou 
psicológica existente entre os irmãos. Outros 
estudos ratificam que crianças que sofrem 
violências por parte de seus responsáveis 
tendem a testemunhar mais episódios de 
violência entre os pais e a vivenciar mais 
violência entre irmãos e na família amplia-
da40,41. Estudo realizado com adolescentes 
escolares de São Gonçalo, RJ, mostrou que 
aqueles que sofrem algum tipo de maus-
-tratos na família testemunham duas vezes 
mais violência entre irmãos e entre os pais, 
indicando a circularidade das agressões no 
universo relacional familiar42. É importante 
considerar a violência familiar como um 
fator potencializador da violência social43. 

A violência comunitária mostra ter 
compreensão mais complexa. Meninos e 
meninas que não vivenciaram nenhuma 

forma de violência comunitária estão me-
nos propensos a vivenciar violência familiar 
e na escola. Os meninos que passaram por 
menos eventos de violência comunitária 
(1-10) caracterizam-se pela ausência de 
vitimização familiar e escolar; dentre as 
meninas o quadro é similar, agregando-se 
ao patamar de menos violência comunitária 
apenas a ausência de violência entre irmãos 
e na escola. Chama atenção o fato de o grau 
mais elevado de convivência com a violên-
cia comunitária mostrar-se menos próximo 
de todas as formas de violência avaliadas 
neste artigo; apenas entre as meninas esta 
forma de violência se aproxima-se da viti-
mização ocorrida na escola. Entender toda 
esta variação requer o emprego de técnicas 
estatísticas mais complexas do que a apre-
sentada neste artigo. Na literatura, estudos 
frisam que as crianças que sofrem violência 

Gráfico 1 - Análise de correspondência múltipla (a) e análise de aglomerados (b) aplicadas aos 
dados de violência familiar, comunitária e escolar em uma amostra de 142 escolares do sexo 
masculino do município de São Gonçalo, Rio de Janeiro, 2008. 
Figure 1 - Multiple correspondence analysis (a) and cluster analysis (b) applied to the data on family, 
community and school violence in a sample of 142 male students in the city of São Gonçalo, RJ, 
Brazil, 2008.
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doméstica são, com mais frequência, alvo 
de violência na escola e na comunidade40,41. 
Estudo com adolescentes escolares de São 
Gonçalo, RJ, encontrou que aqueles que 
sofrem maus-tratos familiares enfrentam 3 
vezes mais episódios de violência na escola 
e 3,8 vezes mais agressões na comunidade42. 
Este fenômeno é chamado de “revitimiza-
ção”44. São muitas as hipóteses para essa 
situação, entre elas a de que a violência é de 
certa forma aprendida e, portanto, poderia 
ser reproduzida entre os contextos em que 
vivem as crianças e os adolescentes45. Esse 
processo de revitimização teria alto poten-
cial de causar danos ao desenvolvimento, 
uma vez que o acúmulo de experiências 
adversas aumenta as chances de uma 
criança ou jovem vir a manifestar problemas 
emocionais e comportamentais46,47.

A discussão sobre a potencialização de 
efeitos entre a violência familiar e comuni-
tária segue diferentes rumos. Proctor48, ao 
fazer uma revisão sobre o papel da família 
em relação à exposição da criança a vio-
lência na comunidade, verifica que existe 
associação entre violência comunitária e 
maus-tratos/conflitos familiares, assim 
como entre suporte, monitoramento e co-
esão familiares. Famílias conflituosas e com 
dinâmica de violência favoreceriam a expo-
sição da criança à violência no entorno da 
comunidade, incluindo envolvimento ina-
dequado com pares e práticas de perpetra-
ção da violência49,50. Por outro lado, famílias 
mais envolvidas afetivamente teriam filhos 
menos expostos à violência na comunida-
de51, embora alguns estudiosos defendam 
que a proteção por parte da família tenha 

Gráfico 2 - Análise de correspondência múltipla (a) e análise de aglomerados (b) aplicadas aos 
dados de violência familiar, comunitária e escolar em uma amostra de 138 escolares do sexo 
feminino do município de São Gonçalo, Rio de Janeiro, 2008. 
Figure 2 - Multiple correspondence analysis (a) and cluster analysis (b) applied to the data on family, 
community and school violence in a sample of 138 female students of the city of São Gonçalo, RJ, 
Brazil, 2008.
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menos efeito em comunidades com níveis 
acentuados de violência50.

O fato de crianças que moram em áreas 
com mais homicídios referirem a vivência 
de menos eventos violentos (1-10) e das que 
vivem em áreas com taxas intermediárias 
de homicídios reagirem contando mais ex-
periências de violência comunitária (≥ 11) 
poderia indicar o deslocamento das crian-
ças pelos bairros do município. Todavia, o 
mecanismo de representação da violência 
utilizado pelas crianças pode ser parte da 
explicação deste fenômeno. Viver em bair-
ros com muita violência pode facilitar sua 
naturalização. Fatores como a proximidade 
da criança ao evento traumático, sua histó-
ria de vida, seus mecanismos subjetivos e 
as relações afetivas e sociais que ela possui 
são cruciais para se entender a forma como 
cada criança elabora a violência em que 
vive. Estudo efetuado com crianças víti-
mas de um tiroteio na escola indicou que 
aquelas que estavam no pátio, diretamente 
expostas aos tiros, embora apresentassem 
muitos sintomas de transtorno de estresse 

pós-traumático (TEPT), minimizavam a 
ameaça à vida e o fato de estarem em lo-
cais perigosos; tendiam também a omitir 
lesões físicas. Crianças que estavam dentro 
da escola e relativamente protegidas do 
tiroteio apresentavam TEPT em nível mo-
derado, com muitas falas sobre o medo de 
invasão da escola pelo atirador. As crianças 
ausentes da escola no dia do tiroteio não 
manifestaram sinais de TEPT, mas foram 
as que mais lembraram a si próprias como 
estando próximas e no exato momento do 
tiroteio, ampliando a importância da sua 
participação no evento52.

Vale ressaltar que a confluência consta-
tada entre as taxas de homicídio e a escala 
“coisas que vi e ouvi”, especialmente quanto 
à sua capacidade de avaliar a ausência e a 
presença de violência comunitária, indica 
que esta escala tem potencial para aferir 
esta forma de violência na faixa etária es-
tudada. As crianças de São Gonçalo vivem 
em um ambiente em que a violência fatal é 
um fato corriqueiro: as taxas observadas em 
muitos bairros estão além das verificadas 

Gráfico 3 - Análise de análise de aglomerados aplicada aos dados de violência comunitária 
(CVO) e Taxas de homicídios em uma amostra de escolares do município de São Gonçalo, Rio de 
Janeiro, 2008.
Figure 3 - Cluster analysis applied to the data on community violence (CVO) and homicide rates in a 
sample of schoolchildren from the city of São Gonçalo, RJ, Brazil, 2008.
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em cidades próximas: no triênio 2004-2006 
constatam-se taxas médias de 44,8/100.000 
na cidade do Rio de Janeiro e de 31,1/100.000 
na cidade de São Paulo53. A região sudeste, 
em 2007, apresentou taxa de homicídios de 
22,9/100.000 mil habitantes27.

Os resultados deste artigo apontam para 
a complexidade de estudar os mecanismos 
pelos quais a violência pode atuar sobre o 
crescimento e desenvolvimento infantil. 
Destacamos a necessidade de investigar 
as inter-relações entre as distintas formas 
(comunitária, escolar e familiar), bem como 
de discriminar situações em que a criança se 
coloca em relação à violência que vivencia: 
como vítima direta, por exemplo, sendo 
vítima de seus pais ou de colegas da esco-
la; como vítima indireta, como acontece 
quando presencia a violência entre os pais 
ou na comunidade em que vive; e ainda 
como aquela que pratica a violência contra 
outras pessoas, por exemplo, contra irmãos 
ou colegas. 

Como limitações do estudo ressaltamos 
a impossibilidade de avaliar a frequência de 
violência na família e na escola, caracteriza-
das pela presença ou ausência do fenôme-
no, em função dos próprios instrumentos 
e da metodologia empregada no artigo. 
Outra limitação refere-se à impossibilidade 

de extrapolação dos resultados para outros 
grupos e contextos. O estudo realizado é 
exploratório e focado em amostra represen-
tativa de escolares da rede pública, tendo se 
mostrado útil para analisar inter-relações 
entre diferentes formas de violência em 
grupos específicos.

As variadas formas de violência que aco-
metem crianças, embora tenham potencial 
de prejudicar o desenvolvimento infantil, 
devem ser analisadas de forma complexa. 
Ou seja, é preciso analisar o conjunto de 
adversidades que surgem ao longo da vida 
e a forma como a criança e sua família lidam 
com os golpes pelos quais passaram54,55.

Conclui-se salientando que as políticas 
públicas de enfrentamento à violência 
devem ampliar seu foco de atuação para as 
variadas formas de violência que afligem as 
crianças e exigem resposta multifacetada20. 
Neste sentido, deve-se atentar com cuidado 
para a violência estrutural, gerada pelas difi-
culdades socioeconômicas que desestabili-
zam famílias, escolas e outros meios sociais, 
deixando a criança e o jovem em situação 
vulnerável, sem condições adequadas à sua 
formação e desenvolvimento56.

Conflitos de Interesse: Os autores decla-
ram não haver conflito de interesses.
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